
 

Promoção diversificada de trabalhos de vacinação com vista ao esclarecimento de 
dúvidas da sociedade 

Hoi Long Tong 
7/1/2021 

 
Recentemente, o Governo anunciou a compra de um total de 1,2 milhões de 

doses de vacinas contra a COVID-19 a três farmacêuticas, assim como o início de 
trabalhos de vacinação durante este trimestre. De acordo com as normas legais a esse 
respeito, os residentes de Macau têm o direito de receber gratuitamente a vacina. Por 
isso, um início o mais breve possível dos trabalhos de vacinação na região irá 
contribuir activamente não só para o controlo e prevenção da pandemia como 
também para a revitalização social e económica. 

Contudo, factores como a eficácia, o período de protecção, a faixa etária 
indicada para a vacinação e os possíveis efeitos secundários variam de vacina para 
vacina. Apesar de o Governo ter reiterado a predominância das vantagens da 
vacinação, as vacinas desenvolvidas foram apenas lançadas recentemente, pelo que 
a falta de dados empíricos a grande escala tem gerado dúvidas e preocupações 
inevitáveis entre os residentes, no que toca à sua decisão de se vacinarem. Qual a 
vacina a escolher e como dissipar todas as dúvidas dos residentes para dar 
continuidade ao trabalho de vacinação são as duas questões mais relevantes nesta 
fase. 

De acordo com os dados da Comissão Nacional de Saúde, o efeito de imunidade 
colectiva só é atingido quando mais de 70% das pessoas são vacinadas, por isso, 
métodos eficientes de promoção de uma vacinação voluntária por parte dos 
residentes figuram ser os trabalhos obrigatórios a ser desenvolvidos pelo Governo 
no futuro. 

Nesse sentido, proponho: 

1. Coordenar adequadamente os trabalhos preparatórios antes do início da fase de 
vacinação, e proceder à conclusão rápida da vacinação dos três grupos prioritários, 
de modo a expandir a escala e abrangência da vacina.  

2. Promover trabalhos de vacinação, de forma abrangente e antecipada, através de 
canais e mecanismos diversificados, com vista a assegurar a sua implementação 
proveitosa no futuro, ou seja, dar a conhecer aos residentes as informações relativas 
às vantagens de ser vacinado, consolidar o seu conhecimento nesse sentido, dissipar 



 

as suas dúvidas e reforçar a sua confiança no trabalho de vacinação. 
3. Avaliar regularmente riscos e estudar a possibilidade de extensão, para um mês, da 

validade do resultado de teste ácido nucleico feito por residentes vacinados de 
Macau, em conjunto com as regiões do Interior da China consideradas de baixo 
risco, de modo a criar um incentivo para mais residentes receberem a vacina de 
forma voluntária. 

 


